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Participamos a todos os nossos leitores, 
que a redacção dO PROTESTO mu- 





dou-se para a rua Evaristo da Veiga, 78. 


paraonde deve ser dirigida toda a corres- 
pondencia, ao nome do companheiro F.M. 
Assumpção, encarregado da sua direcção, 
o qual será ahi encontrado todos os dias 
ás 6 horas da tarde, para attender a 
qualquer assumpto referente a esta folha. 








COVARDES! 


Ha dias, aqui, na séde da primeira 
auctoridade da Republica, éra um dele- 
gado policial, que, desconhecendo todas 
essas convenções e pactos, que hypocri- 
tamente engendraram para ludibriar os 
imbecis e os de boa fé, a que deram o 
nome de Leis, mandava arbitrariamente 
encarcerar tres representantes de mil e 
duzentos operarios, que procuravam pela 
gréve pacifica e dentro da let reivindicar 
um direito offendido, indo apresentar as 
suas reclamações aos gatrões. 

Tres operarios honestos, tres garla- 
amentares, assim como quaesquer facinoras 
mettidos no xadrez ! 

Nem o Sultão, nem o Gungunhana, 
teriam essa covardia! 

Agora é em S. Paulo, tambem na 
séde do governo, que um outro delegado 
manda trancafiar no carcere nove cida- 
dãos, nove trabalhadores honestos; uns 
por pregar cartazes nas paredes e 
outros por havel-os assignado, convidando 
aos cidadãos amantes da liberdade e da 
Justiça a lembrarem-se do 11 de Novem- 
bro, a recordarem cinco martyres, cinco 
trabalhadores incansaveis, que a burgue- 
zia de Chicago ha dcze annos hivia feio 
subir à forca por terem commettido o 
grande crime de pedirem: Pão, trabalho, 
liberdade para todos ! 

Si esses cartazes fossem a convidar a 
ignorancia e a imbecilidade do povo a 
votar, como se nota em todas as occa- 
siões de eleições, cor. vidando ostrabalha- 
dores a praticar inconscientemente um 
crime, fazendo isso a que nós chamamos 
Senadores, Deputados, Intendentes, mas a 
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que Lombroso chama massa delinquente, 
estamos certos que nada soffreriam. 

Mas, como é a manifestação de um 
sentimento nobre e elevado, que o egois- 
mo burguez não póde comprehender, 
servem-se de todos os meios para os per- 
seguir. Da intrigaeda calumnia, fazendo 
espalhar que os amnarchistas tentavam 
enven-nar o deposito geral de agua!!! 
Infames ! 

Aos nossos prezados camaradas que 
soffreram a prisão arbitraria de 8 dias, 
enviamos um abraço fiaternal, como 
synthese da nossas solidariedade. Avante! 

O dia de amanhã pertence-nos. 





nd dia A 


AS ELEIÇÕES 


Estão proximas as eleições. 

Já se ouvem os cantos de sercia que 
os senhores candidatos costumam soltar 
para melhor attrahirem os imbecis, e 
não tardará que, á laia de axnuncios de 
tourada, esses senhores publiquem e 
distribuam os seus empolados e Sromet- 
tedores programmas. 

Isto é do estylo; não nos admira. 

A farça é velha e a qrise-cn-scene, tem 
sido, é, e será sempre a mesma. 

O que nos admira e compunge é o 
proletariado, na sua quasi totalidade, 
ainda não estar desilludido ácerca de 
tão repugnante farça, e continuar empe- 
nhado nas luctas eleitoraes, talvez na 
esperança de transformações sociaes 
que aquellas luctas não podem fazer ; é 
vêrmos pobres e ingenuos trabalha- 
dores promptos a levarem o seu voto á 
urna, d'onde, qual de docéta de Pandora, 
só lhes vêm males e calamidades; é 
vêrmos, emfim, esses infelizes com 
a sua estupida ignorancia, dispostos 
a irem sanccionar todasas desigualdades 
sociaes, todas as infamias, todas as mise- 
rias de que elles mesmos são victimas. 

Como isto é triste e revoltante ! 

Sempre os prejuizos do meio, sempre 
a ignorancia, sempre as trevas envolven- 
do e cegando a grande massa popular, . 
a despeito de todas as Juzes G'este se- 








UNISTA-LIVRE 





Por subscripção voluntaria 





“A expropriação 6 uma necessidade, 


KRroPoTKINE. 


Mas é preciso pôr um ponto final a 
todas estas aberrações! 

Sim; urge que o povo se convença da 
inutilidade das eleições, que se capacite 
de que omalnão está n'esta ou n'aquella 
fórma de governo, n'este ou n'aquelle 
partido, mas sim, em todos os governos 
e partidos, pois todos se esforçam para 
sustentar o actual estado de cousas, 
pouco se importando que as classes 
pobres estourem de fome; é necessario 
que o povo comprehenda, d'uma vez 
para sempre, que não ha governo com- 
pativel com a liberdade humana, porque 
elle é a força, a violencia, «e estas são a 
negação de todo o direito. 

Compenetre-se o povo de que não ha 
governo capaz de impedir a miseria e 
proporcionar o necessario á vida dos 
que trabalham e soffrem, porque todos 
os governos sustentam e defendem toda 
a sorte de explorações capitalistas, base 
das grandes fortunas, e uma grande for- 
tuna representa um feixe de miserias; 
por consequencia, emquanto houver 
governos fatalmente haverão ricos e po- 
bres, poderosos e fracos, senhores e 
escravos; miseros párias, que trabalham 
dez, doze horas por dia, para sustentar 
essa cáfila de parasitas que vivem re- 
focillando-senoseio das suas concubinas, 
essas desgraçadas a quem a miseria le- 
vou ao extremo de mercadejarem com 
o proprio corpo. 

Infelizes victimas, como nós, d'esta 
sociedade infame e egoista, para quem 
o dinheiro é tudo, e que nós devemos 
arrazar d'alto a baixo, sem dó nem pie- 
dade, em vez de irmos, como borregos, 
levar o nosso voto ás urnas, que é: deitar 
lenha na fogueira onde nos abrazamos. 

Companheiros!! Operarios!! 

Basta de servirmos de degraus para 
essa canalha szd:r, e lá das culminancias 
do poder,tripudiar sobre a nossa miseria, 
rindo zombeteiramente da nossa peque- 
nez!!... 

Completa abstenção, deve ser a norma 
de conducta do operario que se preza; 
todo o trabalhador digno, conhecedor 
de seus deveres e cioso de seus direitos, 
deve abandonar o terreno das luctas 
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crias é alterada tt e PE e alistar-se na phalange dos 
que luctam por um idéal mais elevado, 
mais transcendente — dos que luctam 
pela emancipação do homem, e cuja 


bandeira tem este lêmma: Revolução 
Socral. 


"E. vos Santos. 





erro ANTE ge 


0 que é a Anarchia? 


CONCLUSÃO 


No actual regimen, pouco se produz 
em utilidade ao operario, pois que nem 
todos encontram occupação, tornando-se, 
assim, penosa a vida. Os operarios que 
seoccupam no fabrico de objectos luxuo- 
Sos, esses são inuteis; os que e produzem 
armamentos, pela mesma fórma, inca- 
pazes, pois que o systema anarchico de 
nada disso quer; gastando-se a energia 
humana, sem ser na pratica de cousas 
uteis : Igualam-se quasi aos ricos e go- 
vernantes, que nada produzem e con- 
somem demais! 

Sem ter instrucção, mal retribuido e des- 
prezado, o operario da nossa sociedade 
vive a muito custo, passando privações e 
tormentos, quando pelo systema anar- 
chista teria a instrucção e uma vida 
assás satisfactoria. E' esta a fórma pela 
qual o operariado poderá saber dealgu- 
ma cousa a seu respeito, pois que não 
se dirigirá a patrões, os interessados 
em vender averdade; pois que, produzin- 
do só em beneficio de toda a sociedade, 
mais se maravilhará com isto, e terá em 
troca tudo quanto precise para si e sua 
familia; emquanto que pelo systema de 
patrões, nunca terá delles mais do que 
desprezo, oppressão, miseria, embrute- 
cimento, impostos, perscrutações, emfim, 
tudo quanto fôr contra si. 

Com o anarchismo, pois que é a pura 
igualdade, cessarão todos os males: dei- 
xará de haver furtos, assassinatos, mise- 
rias, desfructamentos e até a ignobil 
prostituição, pois que o operario poderá 
mais facilmente obter para si uma mu- 
her. 

O homem, no mundo, precisa do seu 
maximo bem estar, para que se lhe 
torne a vida aprazivel. Esta vida póde 
depois encontrar com menos tempo de 
trabalho, do que actualmente tem, e, 
na posse, então, das mais aperfeiçoadas 
machinas, que o dispensarão de gastar 
suas forças, conservando-a mais tempo, 
qual a creatura que não abraçará tal 
systema, trabalhando agora por um meio 
tão suave, e quererá viver qual o sel- 
vagem?! 
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Não pretendo nestas breves linhas, 


paso no maximo, todas as theorias 
anarchistas, que é impossivel; seriam 
precisos alguns volumes. Si emfim qui- 
zeres, oh trabalhador, saber qual o bri- 
lhante porvi: da sociedade futura, pelo 
meio que vos acabo de dar nestes pe- 
quenos esclarecimentos, terás que lêr os 
periodicos que se começam a publicar, 
e que explicam toda a questão, e, depois 
de lêl-os, creio que não deixarás de di- 
vulgar essas idéas pelos teus compa- 
nheiros de infortunio que ainda são igno- 
rantes, forcejando por lhes ir abrindo 
os olhos, afim de que, pouco a pouco, 
reconheçam a verdade. ' 


Domenico ZAVATTERO. 


(Lead. de João Maggi), 
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À auctoridade a a gréra 


Tivemos conlecimento pela leitura dos 
jornaes burguezes e por pessva que presenciou 
os episodios da giéve dos operarios da Fabri- 

cade Tecidos Carioca. que o delegado policial 
daquella circumscripção mandou cassar a li- 
cença e fechar uma sociedade recreativa, que 
havia cedido os seus salões para funccionar a 
commissão operaria que estava incumbida de 
reclamar os seus direitos offendidos e apre- 
sentar aos patrões as suas razões, etc. Este 
facto exasperou a zelosa auctoridade, ou por 
outra, deu occasião para ella tambem fazer 
propaganda em favor da anarchia, isto é, 
demonstrando pela pratica, que isto de leis es- 
criptas é uma mystificação, aos que acreditam 
em constituições, codigos, em direitos que 
ellas consignam e nas justiçais de auctoridades, 
por mais ajuizadas que ellas pretendam ser no 
regimen capitalista. O auxiliar aos patrões 
e senhores, em todos os tempos e em todos os 
logaresé, eserá sempre, uma condição principal 
para o individuo ser anctoridade, pois o capi- 
tal.governando o Estado, é que assim o exige. 

Receba pois, os meus applausos a zelosa au- 
etoridade, porque está promovendo a revelta 
aos indiferentes e imbecilisados pelo servilis- 
mo, ignorancia e miseria. 

Õ fechamento de sociedades e clubs opera- 

, prova uma grande vontade de auxiliar a 
das A da revolta das classes trabalhado- 
ras. Si os negreirus não fossem tão ferozes, 
oppondo-se com tenacidade à libertação dos es- 
cravos, creio que ainda as senzalas estariam 
povoadas; portanto, honra aos que se revolta- 
ram contra semelhantes injustiças e oppres- 
sões. 

A revolta é um direito do opprimido; e a de- 
fesa, além de ser um direito, é um dever. 

Pela vossa falta de união, continuaes a faina 
de enriquecer vossos p: atrões que agora , porcas- 
tigo, impuzeram-vos, além da prisão, maior 
tarefa, pagando vos menos e enriquecendo-se 
mais. Yv ejam o que lueraram! 

Ah! companheiros, a gréve, é uma arma 
terrivel; porém, só será vantajoso esse meio de 
reivindicação, quando todas as classes traba- 
lhadoras estiverem unidas e solidarias, Imagi- 
nae que os trabalhadores de todas as especies 
são solidarios em qualquer emergencia! Que 
espanto não causará ao burguez “apatacado , 
não ter quem lhe faça um caldo, lhe traga vi- 





veres, lhe transporte, lhe forneça o preciso para 
] 





=) 


2limentar-se, Que paralisem-se as offeinas, 
às locomotivas; que faltem aos ricos e podero- 
sos «o capital, todas as commodidades que hoje 
lhes são fornecidas pelos escravos assalaria- 
dos — os trabalhadores, 

A gráve gera), assim; vencerá. 

Companheiro: gi! 
rões quepretendamo ser não poderão ser por 
nós, poix'os- seus interesses estão por cima de 
tudo; portanto, em guurda! 

Congregae- -Vos, agrupae-vos, buscae a soli- 
dariedade e a união entre todos, e eu vos ga- 
rantoqus não tersis m vis prisões, trabalh, ex- 
cessivo e q roubo nt vossa prolucção. 

Quanto à auctoridude, ella se encarregará de 
promover, pelos seus erros e arbitrariedades, os 
meius de vos revoltir contra ella — destruin- 
do-a. 

O socialismo-anarchico caminha, porque é 
a unica taboa de salvação, neste fim e no prin 
cipio do seculo futuro, para salvar os direitos 
dos trabalhadores, esmagados pelos ricos mer- 
cenarios e pelos agentes pagos para opprimir 08 
pobres. 

P.zu. 
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N' uma sociedade JUSTA, não ha ricos nem po- 
bres: Todos os homens são irmãos. 

Asreligiões têm sido o aborto e o adulterio de 
todas as idéas generosas e humunitarias. Portanto, 
queime-se o fanatismo, a hypocrisia e a mentira 
religiosa do cu. O HOMEM é TUDO! 


BUVARINE, 





A Anarchia 
Sua filosofia e seu ideal 
MI 


Porém, não é só a astronomia o ramo 
de sciencia- que experimenta esta mo- 
dificação; a mesma modificação se pro- 
duz na filosofia de todas as sciencias 





sem excepção; as que se occupam da - 


natureza, e as que tratam das relações 
humanas. 

Nas sciencias physicas, as entidades, 
calor, magnetismo, electricidade, desap- 
parecem. Quando um physico falla hoje 
de um corpo aquecido ou. electrisado, 
não vê n'elle uma massa inanimada á 
qual se vem juntar uma força desco- 
nhecida. Trata de reconhecer n'esse 
corpo e no espaço que o circunda, a 
marcha, as vibrações dos atomos ir-fini- 
tamente pequenos que se movem em 
todas as direcções e pelassuas vibrações, 
os seus choques e a sua vida produzem 
os fenomenos de calôr, de magnetismo 
ou de electricidade. 

Nas sciencias que tratam da vida or- 
ganica, a noção da especie e das suas 
variedades desvanece para ser subs- 
tituida pela noção do individuo. O bo- 
tanico e o zoologo estudam o individuo, 
a sua vida e a sua adaptação ao meio. 
Das alterações que se produzem n'elle, 
pela acção da seccura ou da humidade, do 
calor ou do frio, da abundancia ou da 
pobreza da alimentação, da sua maior ou 


oS'batrôts, por mais santar- 













O Erotesto 
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menor sensibilidade ás acções do meio 
exterior, nascem as especies; e as 
variedades da especie não são mais que 
resultantes das sommas de variedades 
que se têm produzido em cada individuo 
isoladamente. A especieserá o que foram 
os individuos, soffrendo cada um as 
influencias dos meios em que vivem e 
aos quaes respondem cada qual a seu 
modo. 

E quando o filosofo falla d'uma plan- 
ta ou de um animal vê-se melhor uma 
agglomeração, uma colonia de milhões 
de individuos separados, que são uma 
personalidade una e indivisivel. Falla-vos 
d'uma federação de orgãos, digestivos, 
sensuaes, nervosos, etc., todos muito 
intimamente ligados entre si, soffrendo 
todos a rigidez do bem estar ou do .mal 
estar de cada um, porém vivendo cada 
um vida propria. Cada orgão, cada 
«quantidade de orgãos, está composta de 
celullas independentes que se associam 
para luctar contra as condições desfavo- 
raveis á sua existencia. O individuo é 
todo um mundo de federações, todo um 
cosmos. 

É n'esse mundo, o filosofo vê as ce- 
lullas autonomas do sangue, dos tecidos 
e dos centros nervosos; distingue os 
milhões de corpusculos brancos— os /a- 
vosttos — que se transportam aos pontos 
do corpo affectados por microbios, para 
travar batalha com os invasores. Ainda, 
mais! em cada celulla microscopica, hoje, 
descobre um mundo de elementos 
autonomos, dos quaes cada um vive vida 


propria, procura o seu bem estar e con- 


segue-o agrupando-se e associando-se 
com osoutros. Em resumo, cada individuo 
é um conjuncto de orgãos, cada orgão é 
um cosmos de celullas, cada celulla é um 
cosmos de infinitamente pequenos; e 
n'este mundo complexo, o bem estar do 
conjuncto depende inteiramente da 
somma de bem estar de cada uma das 
particulas microscopicas da materia orga- 
nisada. 

Assim se produz uma completa revo- 
lução na filosofia da vida. 

Pepro KRroPoOTKINE 
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À Escravidão antiga é a modema 


(Conferencia realizada em Rosario de Santa Fé, no 
dia 17 de Abril de 1898, pelo Dr. Emilio Z. Arana) 
Traducção de Togneti. 
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A escravidão existio na antiguidade 
com seu verdadeiro nome; os pobres, os 
párias, chamavam se lisa e lhanamente 
escravos, assim, com toda a franqueza; 
este epitheto não causava rubor aos 
oppressores, nem aos opprimidos, e estes 
sabiam a que atêr-se.. 

Mais tarde, ou porque sôou mal aos 


castos ouvidos dos poderosos, ou porque 
os protestos, as queixas, deixassem de 
ser pacíficas, apezar das exhortações dos 
santos e principes da igreja christã, 
convertendo-se a miudo em declaradas 
rebelliões que foram afogadas em torren- 
tesde sangue, os escravos passaramaser 
servos, e por ultimo, ao finalizar o seculo 
passado, os prohomens da Revolução 
Franceza, a classe média que aspirava ao 
poder, para suplantar a tradicional 
aristocracia de sangue, € assegurar o 
triumpho, para ter de seu lado os servos 

proclamou a igualdade de deveres e de 
direitos, e as magicas palavras liberdade 

igualdade e fraternidade, engodaram as 
multidões, os pobres, que entreviram 
uma nova éra, a de sua regeneração 
social; pensaram que chegava a hora 
de suas reivindicações, julgaram-se livres 
porque assim o promettiam as leis abo- 
lidoras da servidão; mas, depois do 
triumpho parao qual elles contribuiram 

ou por outra, que elles sós obtiveram: 
depois de haverem servido de estrado 
para enthonizar a burguezia, a nova 
aristocracia do dinheiro, surgida das 
ruinas da antiga; depois d= terem derru- 
bado a Bastilha e bailado, de goso, sobre 
os seus muros fumegantes, crendo haver 
destruido a tyrannia; depois de servirem 
de carne de canhão, e, seminús e esfo- 
meados, haverem exposto suas vidasem 
cem combates contra os realistas e 
aristocratas, acreditando luctar pela 
liberdade, reconheceram então que 
tinham luctado em proveito de outra 
classe, que não haviam feito mais que 
mudar de fórma de governo, que só de 
amos trocavam, e.... ficando tão escravos 
como d'antes, com o nome sais decente, 
isso sim, mais philantropico, que sõa 
melhor, que não cauza tanto rubor aos 
senhores, com o nome, repito, de prole- 
tarios. 

A Revolução Franceza abre, por assim 
dizer, a era constitucional, pois que a 
partir della todos os governos, ante o 
temor de novas mudanças, de serem 
substituidos por outros, têm ido consi- 
gnando paulatinamente no papel, firma- 
dos nas celebres declarações da Assem- 
bléa Constituinte Franceza, os mesmos 
principios por ella promulgados, a isual- 
dade de deveres e de direitos humanos, 
que formam o que se chama a consti- 
tuição ou carta fundamental das nações. 

Como se os deveres e os direitos 
humanos podessem estar baseados em 
um pedaço de papel escripto, como se 
a igualdade podesse existir ante leis 
dictadas,pura e exclusivamente, emfavor 


dos detentores do capital em todas as 
suas fórmas! ! 


(Continia) 


União Sociogratica 





Sob este titulo desenvolve-se actual- 
mente em Rio Novo (Estado de Minas) 
uma Liga de homens de todas as classes 
sociaes que se empenham na emancipação 
dos trabalhadores. 

Esta Liga, apezar de pouco conhecida 
entre nós, já é bastante grande, pois tem 
representantes e correspondentes em 
quasi todas as cidades do mundo. 

Como orgam na imprensa, tem O 
Lebertarista. Os seus principios, apezar 
de serem communistas-livres, divergem 
um bocadinho dos nossos, mas o seu fim 
é o mesmo. 

Temos sobre a mesa tres artigos 
referentes a essa congregação, que nos 
foram gentilmente enviados por pessôas 
de grande conhecimento social e que, 
apezar de divergirem em alguns pontos 
dos nossos principios, estamos convenci- 
dos que a sua leitura muito ha de apro- 
veitar aos nossos companheiros, 





hos Irmãos Socialistas 


« Conhecer, para prever; 
AFIM DE MELHORAR!» 





Tambem sou d'aquelles que a convi- 
cção impellio 4 demonstração da verdade 
por intermedio do elemento indestru- 
ctivel de methodo sociocratico. 

Methodo não podemos dizer mesmo 
que seja, porque a idéa sociocratica só 
tem por base a Razão e portanto não 
póde ser systematica e convencional; 
poisa nossa intelligencia ensina-nos que 
é um plano gigantesco e nobre, em cujo 
seio todos os problemas sociaes desen- 
volvem-se com immensa claridade. 

Por ella vemos que a sociedade não 
será mais um valle de lagrimas em que 
os Homens resentem-se de pezares 
impossiveis, porém sim uma communhão 
geral e concreta, onde a miseria' desap- 
parece, onde as castas dissolvem-se eo 
mundo organisado marchará radiante, 
dividido em nucleos florescentes, unidos 
uns a outros pelo sentimento idéal da 
utopia libertaria. 

Apprender os ensinamentos que da 
Sociocracia dimanam, é dever de todos 
os socialistas, qualquer que seja o nome 
queosreuna em diversas collectividades. 

Aos que trabalham para a sua propria 
liberdade, é necessario reunir-se, estu- 
dar e engrandecer-se, porque, postos os 
preconceitos para um lado e preparados 
os espiritos no idéal da redemptora So- 
ciocracia, só a Razão predominará e 
todos os homens, influenciados pelo 
Amor € pela Verdade, tranformarão esse 
mundo de soffreres em um paraiso eter- 


Ros 
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no e bom, onde todos viverão contentes 
€ felizes. 


Cropomiro LoprEs. 
(Cooperador da União Sociocratica) 
Rio Novo, 23 10º de 111 da Revolução Franceza 


cia q 


Longresso Socialista 


Como noticiamos no numero p. p., 
deve reunir-se em São Paulo, para os 
ultimos dias do corrente anno, um con- 
gresso de todas as escholas socialistas. 

Esperamos pois; que todas asassocia- 
ções operarias no Brazil, se vão prepa- 
rando para enviarem um representante. 
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PROGRAMMA 
da Federação dos Trabalhadores 


NO BRAZIL 





Considerando : 


Que a emancipação deve ser factura 
dos proprios trabalhadores ; 

Que os esforços dos trabalhadores 
para conquistar sua emancipação nãode- 
vem tender a crear novos previlegios, 
mas a estatuir para todos a igualdade e 
por esta a verdadeira liberdade; 

Que a sujeição do trabalhador aos 
detentores do capital é a origem de 
toda servidão : politica, moral e ma e- 
rial ; 

Que, por isso, a emancipação econo- 
mica dos trabalhadores é a méta a que 
deve subordinar-se todo o movimento 
politico; 

Que o mallogro dos esforços atéhoje 
empregados é devido á falta de soli- 
dariedade entre os trabalhadores das 
diversas profissões e da fraternal união 
dos trabalhadores des diversos paizes ; 

Que a emancipação dos trabalhadores 
não é | roblema simplesmente local ou 
nacional, mas internacional, sendo por 
isso sua solução subordinada ao concurso 
theorico e pratico de todas as nações 
civilisadas : E 

Que o movimento ora operado entre 
os trabalhadores dos paizes que primam 
pela sua industria, aviva novas espe- 
ranças,previne a não rcincidir nos velhos 
erros e aconselha combinar esforços 
ainda isolados : 


Por estas razões 


A Federação dos Trabalhadores 
no Brazil, declara: 
1º Que seu intuito É a emancipação 
completa não só da classe assalariada,mas 
de todos os sêres humanos sem dis- 
tincção de sexo, de côr ou de naciona- 
lidade ; 


2º Que esta emancipação só estará 


O Protesto 
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bem orientada quando, pela socialisa- | gs Companksiros 


ção dos meios de produzir, nos en- 
caminharmos para uma sociedade de 


Regamos a todos os companheiros, tanto 


tal modo constituida que — cada um | da capital como do interior, o favor de nos 


produza segundo suas forças e receba 
conforme suas necessidades.” 

3º Que para attingir esta emancipação 
é indispensavel constituir, 20 terreno da 
separação das classes, ante a coalição dos 
partidos burguezes, a summa das forças 
dos trabalhadores ; 

Por estas ponderações a Federação 
dos Trabalhadores no Brazil tem em 
vista: 

1º A municipalidade livre, senhora 
absoluta de sua administração, de sua 
policia e de seus serviços publicos ; 

2º A igualdade de salario para os 
trabalhadores dos dous sexos; 

3º À protecção efficaz aos velhos e 
aos invalidos do trabalho ; 


(Comnclue no proximo numero.) 
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hppello aos nossos leitores 





Sendo de utilidade a acquisição do 
material typograr hico, necessario á publi- 
cação d'O Protesto, oque nos virá alliviar 
demasiadamente as difficuldades que 
actualmente encontramos, e o que se 
póde adquirir com 300$000, facilitando 
muito a propaganda, por ter-mos compa- 
nheiros typographos que se offerecem a 
fazer o jornal gratuitamente, tendo depois 
nós a pagar sómente a impressão e, 
papel, o que ficará em 208; achamos 
conveniente abrir-se uma subscripção 
para este fim, esperando da genero- 
sidade dos nossos companheirose leito- 
res qualquer quantia que nos remet- 
tam, com este destino, a qual será publi- 
cada. 





Bibliograghia 





La Medicina yel Proletariado — conferencia 
realizada em Rosario de Santa Fé pelo nosso 
distincto companheiro Dr. Emilio Z. Arana, 
publicada pelo grupo «Amor Livre». Seu preço 
é de 20 cts. o exemplar, e se póde obter dii- 
gindo-se os pedidos á Casilla de Correu 259,em 
Rosario de Santa Fé, para onde o auctor pede 
lhe seja enviada qualquer publicação que trate 
de sociologia libertaria. 

Agradecemos a gentileza. 


1" Avvenire, de Buenos Ayres; periodico 
commaunista-anarchico. 


N Diritio, de Curitiba (Paraná); periodico 
communista-anarchico. 


El Giritof del Puevto, de S. Paulo; defensor 
dos interesses do proletariado. 

Agradecemos a todos a remessa, e estabele- 
ceremos a permuta, 


enviarem algumas noticias sobre desastres, 
nas vfíicinas, desaferos e iniquidades praticadas 
pelos mestres, chefes ou patrões, 
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Patrão Perverso 





Trabalhava em um salão de barbeiro da 
Rua Uruguayana como supplente, isto é, só nos 
dias de mais aperto de serviço, um nosso 
companheiro, que devido á escassez do salario, 
não pôde tratar da sua companheira, que havia 
adoecido, tendo-a mandado para a santa Casa.. 

Dias depois, sabendo que ella peiorara,. 
resolveu ir visital-a; e como foi precisamente 
num dia em que o patrão se dignou dar-lhe 
trabalho, para solicitar a licença dirigiu-se-lhe 
nestas palavras: 

— Senhor mestre, o senhor me permitte que 
saia um bocadinho, para ir vêr a minha mulher 
que está às portas da morte ? f 

— Não senhor! Pois eu pago a você é 
para estar aqui. 

— Veja o senhor, eu só poderei demorar 
uma hora, se concorda eu perco meia hora no 
almoço e meia no jantar, assim 0 senhor não 
se prejudica, e eu poderei vêr a minha infeliz 
companheira, pois é possivel que seja a ultima 
vez. 

— Si você se empenha tantoem vêr a sua 
mulher, eu lhe don a sua conta, e pode ir para 
onde quizer! 

Está ahi um representante hemogeneo da 
sociedade alta; esse tigre, cujos labios trans- 
burdam veneno pessonhento, deve merecer da 
burguezia uma condecoração. 

E nós devemos apontal-o, como pantheras 
no se.o da familia humana, donde deve ser 
expulso. 
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Subscripção a favor d'O PROTESTO 


Padeiro 28, Hilario 18, Revoltô 58, Um 
que deseja a destruição do mundo 18, Um 
irmão 8500, Advogado de um folheto Zola- 
Dreyius 13, Um adejt; 18, Um que não 
pensa 18, G. Girafa 18, Um inimigo da ex- 
pioração 1%, Roberto Rolli 53, Um que quer 
a pelle do burguez para caixa de ruffo 18500, 
3 folhetos Zoka-Dreytus 28, Garrido 28, Um 
escolhambado 1%, Uma victima 18, Um de- 
portado 28, Um que espera 23, A. Souza 28, 
Um genuino 28, Um tecelão 1, Um 1evolu- 
cicnario 18, D. A. 18, M. F. C. 18, Um 
anarchista de 4 amnos 18, Antonio Petrolero 
28, Aususto Camones, anarchista 28, M, R. 
18, Oliveira 18, M. M. 8500, (De Buenos- 
Aires: S. P. 18), Um grupo de companheiros 
de Nictheroy 75500, Insuas Anarchico 38, 
A. A, 28, Qualquer cousa 28, 1 folheto Zoka- 
Dreytus 18, Um caipora 15000, 1 aborda 18, 
Um verdugo da burguezia 13. 

Somma 648500 

Expedição e corresponden- 

cia don.3.. - « 

Deficit do n. 3º +. ... 

1500 exemplares do 4 nu- 
MEIO Seo raros 


48900 
« 65300 


= 708000 


808300 


e tm cem 


Deficit Rs. 155800 





